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Autoriza o Executivo Municipal a alte-

rar a denominação da Rua Boqueirão do

Leão (CADLOG 01139/8), no Burgo Paulis

ta, para Rua Professor Roldão Lopes de

Barros, e da outras providencias.

----- ----------- •.--

----
5RA.--MUNIQIPAL-DE-SA0 PAULO DECRETA:

Art. 1 2 - Fica o Executivo Municipal autorizado a alterar a denomi

nação da Rua -Boqueira° do Leao (CADLOG 01139/8), locali-

zada no Burgo Paulista, para Rua Professor Roldão Lopes de Barros.

Art. 2 2 - As despesas decorrentes da execução da presente lei cor-

rerão por conta das dotaçOes orçamentárias próprias, su-

plementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-

vogadas as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

A presente propositura, com base no artigo 13, in-

ciso XVII, da Lei Organica do Município de Sao Paulo, tem como obje

tivo a alteração da denominação da atual Rua Boqueirão do Leão, lo-

calizada no Burgo Paulista.

Conforme evidencia a subscrição do incluso abaixo-

assinado, os moradores da referida rua desejam prestar uma justa ho

menagem ao Professor Roldão Lopes de Barros, morador de muitos anos

naquele local.

O Professor Roldão Lopes de Barros nasceu no dia -

30 de janeiro de 1884 e faleceu em 30 de agosto de 1951. Foi Jorna

lista, Advogado e Professor de Psicologia e Pedagogia da rede de en

sino primário e secundário. Notabilizou-se em todas as suas áreas

de atuação, tendo recebido inúmeras homenagens, inclusive pástumas,

como por exemplo: Titulo de Professor Emerito concedido pelo Conse

lho Universitário e denominação à uma Escola Estadual no bairro da

Aclimação, nesta Capital.

Seguem, em anexo, outras documentaçOes sobre o as-

cod.0561 Impremo no monlçc paina, da ChISP.
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com 67 all O O -	 de idade, estado civil cauado 	

I Jose Impou de Barros o do dona Guria-1.4os do :3onza )3Srros

4
X sendo o atestado de óbito firmado pelo Doutor itiaiCO Lucchoni

X

Foi deolnrante Idizaro 11.1.01. r los ?luram:1.oZ Foi deolnrante Idizaro 11.1.01. r los ?luram:1.o 	

filho(a) de!

X dando como causa da morte ill0UfiCiallcin cardio lio -orito rola, COLIDIR) —
X	 1.k

L
"	 e o sepultamento foi feito no cemitério do Vila narinas. 	 	 'ft
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§ Observac5es: 'Era ossudo com dona G21tTRUD23 FISWEIRA D IA 3ARRO:3,	 - 1 x
x deixando os filhos:- Argontina, Ruy, Roldão, iono, Fabio, Silvio,HO -9N

e/Fulvia e Amilcar, maiores de idade.- Doixou bons e teatamonto. 	
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Roldão topos do Barros nasceu nos 30 do Janoiro do
1884 t em São Paulo, Capital, tendo sido seus pais, Cortrudos Forre
ira do Souza Barros o Jose Lopes do Barros.

Com a idade de 5 anos, iniciou seus estudos em tapa
escola particular, ondo•pormonrcen a g a idade de 9 anos. Nossa o-
peca, faleceu seu progenitor, acarretando e perda de toda a sua -
fortuna. Sem meios suficientes para custear seus ostudos numa esco
la particular, foi obrigado a matricular-se no Sagrado Cormo de
Jesus, na qualídado de aluno intorno, onde permaneceu por tros a--
nos consecutivos. Nesse penedo, jr1 revelava grande inclinação pa-
ra o estudo, tendo dostinguido-se como um dos primeiros alunos, -
conquistando, assim, a admiraço o respeito de seus colegas e pro-
fessores. Igualmente, sua bondado de sentimentos, jÉ. produzia inume
meros frutos, grongonndo n amizado espontano dos mais umildes ems-
pregados do estabelecimento do ensino.

No entanto, do sdo o inicio, seus estudes forem in-
terrompidos, em virtude da orvonon opinino do sou avõ matbrno, o
qual considerava o comercio como sondo a unica atividade capaz de
lapidar o carater de um ser humano. Obedecendo Ar determinaçoes
desse seu parente, deixou os estudos para trabanar no comerclogon
de exerceu diversas funções em muitos ostabelecimonton.

Nó entanto, revoltado com o tratamento dosumano -
com quo eram trotados os envasados de menor idade, logo abandonou
a carreira comercial, por uso se submoter nos maus tratos infrigi-
dos por seus patrões.

Contudo, tendo nocessidado de sustentar sua familia,
ingressou na atual Estrada do Forro Santos-JUndini, antiga 5;s o Pau
lo Raivay Company, onde exerceu as funçOes de guarda-chavos, com a
idade de quinze anos. Porem, suo pouca idade o os poriodos notur-
nos do trabalho, acarretavam-lhe grande cansaço firlco, com o con-
sequente sono, de tal maneira, que não desejando ser rosponsavel -
por um eventual desastre forroviario, preferiu deixar o emprego, -
por reconhecer que o mesmo e yigia uma rosponsabilidnde incompoti-
vel com as forças do uma croanan.

Procurando um novo emprego, aproveitou seus conheci
ment2s ostudantinos, Ingressando no jornalismo, onde exerceu as -
funçoos de revisor, alem das do tipografo e linotipista.

Nessa anvidado procurou aumentar sua cultura, fa--
zondo do trabalho nRo à° um moio parm ganhar suQ subsistencia, co-
mo tombem um instrumento capaz de mitigar sua sedo de novos conhe-
cimentos.

Como linotipista trabalhou para diversos jornais, -
entro os quais a Tribuna de Santos o o Correio Paulistano do Sao -
Paulo, gEangeando um largo circulo do amizades, sortimento que rem
nia patroes e empregados como uma verdadeira família.

Durante o tempo cm que co dedicotfa? jornalismo, rg
iniciou seus estudos, prestando exame do admisaãb a escola Normal'
Secundaria da Capital, obtendo em todas as materias do curso dis-
tinçao e conquistando dois promios de monto intelectual.

coutado, s conquista do diploma foi fruto de um es-

alicticto-11,19.2BMILPAIMEL	 . I	 avutoto-
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forçodo rondo QUO atingiu o nível do um quasi.eobronatural.
cidi lo em Wo Peula trrbnlhando em Mutat, e ontudando om dão Na
loo pouco tompo ditptusha Roldão topos do narrou para dedlear.e0 no
estudo o para descamar o corpo compro tatigedo polo arduo triabows,
lho do todos ce dinc. Motivapento, exercondo auge atividade° na
Tribuna do Iptoop doo 20,00 do 6,00 4oraornin . do corviço
do vir paro 9 Paulo ando, chegando ne 87C dava aulas paz
tioularoc at ás 11,00,horns eproxidadbmn O t nomOnto om que ce dj„
rigio para wa occoln, t5, pormenozin nth de 16,00 horas, do onde sz
ir para fator uma ligoirr reroiçãã o tomar o trem que o /ovaria de
volto paro nbntos. D, ora durrnto n vingam que encontreve tempo pa
rn octudnr o principalmonta prra dormir por ftleumne horoO.

rormondo.eo em 1910 # o mudara Dr. Oscar Tompcon 9

ree0d11000td0 mut mornos intolectuais e morola nomeou.a em 1911
protector do Peicologia e rociarei% cargos que cercou tente no .
oncino primorio como no secundaria o quo corrocrendia, atualmente
no ensino cocundorio o to onsino normal.

Nosso men° mia contraiu matrimonio com Oortrud00
Forroirn do nnrron, filhr do ;cequim Domingues Ferreira o de ?ria
do Boum romeira. Dosleo matrimonio doixou 10 filhos o 8 notoe.

rit quitando do prrforror de Podegogia o Psico/ogi.
al revelou Roldão Lopee do Darroc, ndmiwool vocação para o ensino
obtondo do sou lunos uni cnizrdo o um roconheclmento'rovostidoe,
do tal ocpontnnledndo que nivelem o metro o o aluno ~momo gra
u de camoradtgem o rotptitee_

Ambiclonralo compro aprImerar Deus conhoolmantoo,
procurou roalimr um novo curva ingroccondo nn Faculdade de Dirol
to da Unlvorcidndo do Xe Paula onde conte-ulu eou diploma cm
1749,3, apelo um curto que eirnoterizou.ee se4ro polo alto alva inm
tolcetuol com que no rovottio, rol durante o período Co faculdado.
que reeobeu o Apelido curioso 4o" Ditaleteca Ambulante n y poio .
compro (nadou corroendo noa bolou inumoros livrar,, vaus comparta
troo de todac ao horas o do todos onmo momento° 'do lazer,

Formadol abriu occritorio do advocacia) proficello
que não exoro:MU, por itero se adaptar a uma atividade, que dava COTIow
pro maior in .rortnnela oos valrres enterinia do homem, desprezando,
oe veloron moral° do cor hum.

Dur, nte o período en que krabalh,ou como jornal/ata
viu do porto oe neles que ern murados	 clateps monos favoreci.*
doo, 8, durrntwo pouco tempo que trabalhu na dão Paulo Thivayp	 ,
nompre dofendeu co direlten doqucion que não ponrulam meios paro

• reInvidtcor mut dlreiteoó Lutando cowro pele derem, doe oprimi..
doo, naõ titutdnudo mero em :temor m50 do grovosp to quaic forM
compro bem sucedldte i o que oçasioneu bonefieloc concideravolo 4
milhares do trabalhadores da bpeen•

Mhe # eun verdsdoira vecoçao era paro o magiaterioa
talando (1110 onnsiderova u dae melhores pnrn e pratico do bom o
nuxilio rio proXlno• Convideravt e carreira do preescor no como
um moio parn cenquitter.so mime e utufruir Lona caterialcb mas
pin, tm tótt,.vel pnrt prntler 'una mDral cndia, compro ralear.
vida polo :Intuito do mlnerar o ecfrinento do pror1no,

Durante o rovinonto do renoveçto podneecien t jfliØim,
ado nn antign Encalo Melo, teve um mel dettncado k introduzindo
non nolon Nuaeolonrie noves doutrinas, novos motedoc ronovedorott
dn toonico oduceclonal.

no nagintorio ocupou vÉrios corava do grande Amor-
talleig; entre co quale podntor citar oe roguintoet pretonner do P2
C.:007,10 0 Peie:olor/a da Breçla Pri.noria o Mounderia Caetano de .
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Compootprofoetor do Põdncogia o Diretor da Recola-VormalHPadre-Alt-
dileta; Dirotor do Encala Venial da Praça; profoteor do Curso de ÁL
porfoiçomente de Proforeoren do Inetituto do alucação; profOzeor
do Lleou FrnncomDraciloirot protector, Diretor atm dou fundadorou
do Coiceio Mo Drencol profoncor, Diretor o fundador do ColOgiQ
dro do Tolodop Diretor Oubntituto da Faculdade do Filecttfiaiditig
ao O_Letrao da Univoreldrldo do Calo Paulo; eraminador no Mateiro
do Wo Unto, Coiceio Onnto Agontinb0, Cologio Sinnta Teme o Dos 41.

otscau, cargos entoa quo ezerceu grooicenrto, recebondo 1:numerou
domonstroOot do ardendo, conformo corton do acrodocJmonto troo ro,
liclotamonto cunrdavn, Q, ultimo cargo no mrcintorlo,fol o de Prod.
foezor Catodratioo ge Vitorio o Moto ir da Eduomo dn Fnouldasí.
do do Filototia, Cioncine o Lotrae da Univorulando do alo PoulooN
:comeu, cinda, o cargo de Diretor do Tnetituto 14 Ana flor.

. FOI nn qtrilido do diretor docen instituto quo rg
velou.to um prorundc,00nhocodor dn natureza banana, remodelando em
complotamento,on ontao rotrecodee alatemne onprocadoo nt °amo do
°criando do Dna Paulo.

• Cotio Diroter, ciou prJmoiro ato fel mandar abrir ont
port4oe que, compro fecWoe, conetitulam vordn4eir-n grodee do -•

• prico, encaree,rvndo pobron criomeo que tinha tido a infolloidam
do do no uniu pornulrom poio.

Trent:for:ando 2netituto num vordidoiro lar para ou
criangna, nune teve um cato do fuga do um menor, Curanto toda ma
longo goette. Por outro lado, incutindo no° motttor uma edueoçÃO qa
dia weprimorada, tronefermavn rim :manos em °lamentos orpazoe do
epromp no futuro, eidad5ou uteie d colotividndo, homem QUO embora
uno poevuletom paia, poutuittutn oscolo.aar, váde teriam reeebim•
doe cm qualquor face bon et mrs ao yuan eristonclas.

BI paro realircr tãe radico' tronrformato, encon~
tiara Uniconento obutaeulec doe nnin tono, lutando murro coam;
falta dO material, do meloo ptounlariou e a imceuproenelpp que 00m.
pre exleto contra eu roformae redimiu. Ro entanto, mercó de eme,

• argumentou e oriacidtdo, Incute convontor o entUo:Soorotarlo da Dut
entoo Dr. Alarico Olvoira, o qual contribuiu com co meloe erten
ale do quo n000ecitkol para n nua rofcrrn no Inatituo Dir Ana 'beta.*

IttlIficrnecs cotplotnmento oe dirctria08 at6 ene° q.
aoguldna, Rolar° Lopeg do Dorron eworiou no Inatituto D14 Ana RotovJa
ficarmo do oncndornaçno, doulroçno, catai/m ira% capotaria, marcou
rio, horta, bondp do rlution o una tipografia, oetn montada ~lu.
ulvacento co ame monene. Nela, celorou toda era orporienolo dos
tipografo o todos co oonhocimrnton que odquirira quando jornalieta

flo artieroito, erieu ainda, el6m doe melou g.:;:
prlau do Inetituto, um curvo do contnbilidodo no Coleio Rio
coo. destinodo noz elunoe, o qtalsoube Cor Util, o do onda coirent

• inumoror adoloncente: que coneoguiram alconçor ihvojavel porlçao
na vida, sendo quo nona delee Chocaram a voz tornar milionarloa.

ronco Inetitvto, no ~cuidou da parto roliclota #
.a oarn do santo cenegWaóob do Mo, dirotor do Dominorio Eget*.
pal. jh toineido. ratei no convivio rollgioeo, obtitho dadoe, 02,0*
lnborondo com Dr. nold5o Lopes do Darroo para o perfeita fOrmegão#

• moral doo:alume*

Deixou 0 Diretoria dipe0 InatitUto, movidO per =0~
tivea do anudol_domineffo ODMN que ab obtevo ap0 reinteradou pedi.
der, o a qunl lho toi concedida com ooneternaçno gora/ 0 ~formal

• numorou cartas o henenagon o cio oferecido%

dmo rottnitar que a educarAo minietrodo rios
lrnon cmn idontica 4 ninietrada nos fi/hoa do Rolar.° topou de Dors
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ros, sendo que a comida que era oferecida aos alu 	
era servida aos professores, pois noldgo topos do -IEFfS, sempre -
foi do opinião que o tratamento concedido a alunos e professores -
devo sempre estar num mesmo 1)(3 de igualdade.

Embora sem ser religioso, sem professar qualquer
credo, foi o exemplo do mais perfeito cristão, como sempre afirma-
ram seus inumer9s amigos religiosos, entre os quais pode-se desta-
car o Conego Jose Amaral Mello, Dom Gaspar do Afonseca e Silya, Ar
cebispo do SIo Paulo, ambos falecidos, D. Alberto Pequeno,,ja
ciclo, Congo Geraldo Mello, Conogo Luiz Gomosa, Conogo Jose Fer--
nandes, ja falecido, Padre Faustin2 Bolote, esto seu professor de'
primeiras letras, Irmg Rogina, Irmo Raimundo, irms carmelitas, A-
bade Pedr9 Padre Amaro, este da Csa da Criança de Jundiai. Sem ser
religioso, sua moral se norteava pela pratica de atos sempre reval
tidos do mais profundo amor ao proximo, amor osso que constitue ta
da a síntese da m9ral crista. E, alrm do tudo, possuía Roldão Lo-
pes de Barros o fe inabalavel pela natureza humnno.

Embora dedicando-se nos estudos e a medita*, ja-
mais abandonou seus deveres de cidad go, tonna() parto em varios ma
vimentospoliticos, batedo-so pela remodelaçao dor costumes e maior
igualdade social, na lase de que a justiçe corça o consiste em -
claro a cada um o que e sou rr . medida do nao ao de sua capacidade,-
mas tambem, na medidade do suas necessidades.

Durante a revolta de 194, prestou relevantes servi
ços, fazendo parte da Poliria Municiral, criada para defender a or
dom, providenciando larga distribuiçao de boletins para o socego e . .
garantia da populaçgo. Foi o companheiro incansavel do Dr. Macodoe
Soares, Aurellano Leite, General Dias Lopes o outros companheiros'
de luta. No movimento revoluncionario de 1932, embora com dois fi-
lhos na frente do combato, não quiz permanecer inativo, prestando'
relevantes serviços junto no M.M.D.C., quer na parte de organiza--
çao administrativa, como principalmento junto no Correio Militar
Durante todo o transcorrer da revoluç g o, sempre esteve animando os
fracos e possimistns, enviando igualmente para a frente de combate
tudo aquilo que fosso necessnrio aos soldados combatentes e as po-
pulaçoes atingidas pela guerra.

Durante toda a sua onistencia, sompro colocou a sia
°arida das proprins convicOks acimados interess9s e das convenian
cias, batalhando por suas ideias, com o arder prorprio dos 1~112
taSe homens do bom.

No amor aostaunos, no magistorio, a sua familiapaos
sous amigos, nos sou s somolhantou, a natureza do sentimentos e pu-
reza de ideias sompro norteou sua vida.

A ingratidão que constantomoute sofria, sempre con-
siderava como fraquezas humanas, oriundas da falta de ovoluç go es-
piritual, pordoando-as sem guardar rancor ou animosidade, procurais,
do esqueor o sofrimento natural dos primeios instantes.

Sua vida, contundo, para muitos foi um exemplo de .
grande valor. E, no falecer, nos 30 do agosto do 1951, recebeu 14U
meras bomenages postumas tais como o enterro realizado pela Facul-
dade de Filosofia, como ultima homenagem, assim coo , a missa de -
trigesimo dia, realizada na Igreja da Consolaçg o. Alm disso, foi-
realizada na mosma Faculdade, unmsessía uma sossãol solone, prestaa
do-se significativa homenagem no mesmo, na qual ressaltou-se sua -
extraordinarin cultura, dotes de =ator e infinita bondade. Na Ca
mara /turicipal do Sgo Paulo, por iniciativa dos vereadores Decio -
Gríssi e Valerio Giuli, foi consignada em ata um voto de pesar e
indicado o nome do Roldao Lopes de Barros para uma das ru9.s da Ca-
pital. Foi-lhe, ainda, concedido o titulo de professor omorito da'
Faculdade de Filosofia, sobdo sou nome escolhido parapatronomo do'
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Centro de Posquizna Pedrigogiw3 da referida raculárrde.	

Durnnte toda n sua vida, Roldão Lnpes do Perros foi
um modelo de coerencia de penstuvrto, de altivez, do dignidade e -
do idealimos desinteressado. Datnlhador incnnsavel da verdade e da

• justiça, sempre esteira ao lado dos pobres e oprimidos, que nele -
sempre encontraram um defensor disposto aos mniores sacríficiosas
se traço moral constituiu sem duvida o sogrele de sua enorme simpn
tia que despertava em todos, aliado n nua extraordiny ria bondado e
modestia.

nua ultima aula, sou ultimo rInsinnmonto, estÉ conti
do em poucas linhas On sou testamento, ministrada a sous filhos'

"O meu enterro deve ser o pais simples pos
sivel. Façam o possível poro serem sempre
unidos, por:: manterem-se sempre± irmos
Perdoem uns aos outros ad fraquezas pra--
prias dos homens; reservem sou orgulho e
amor proprio para os ostrsanhor que o mera
corem. Amem-se uns y rs outros, cedendo ea
da um, um pouco. E, perdem n sou pni,que
tanto os amou, todas as fraquezas, injus-
tiças e cocuoirns que praticou, levado -
per um mor que sobrevivera, st houver 11-
ma outra vidad"

Roldão Lopos de Darros foi um abnegado'.

:cezr...xx.xxx7.c.,-couc:=
XXXXX::::::=X"—(7.X.XXX

)0(: CrY: X • • Jc

yc

•



Folia 

n.. 02 f) do 192o 192

$(32.111ci.i0e£2

:J., DA

Ati-1; 4- AN) ruo cp D05 /.477.°5

	

Leu 	 Po S 5/,•)-7'05

POCLUi O _DA çjO c 4 72,i v10

	

Arrro pi i0 	  rta DÊ
SE 126 O GOLA 60 P i tZE y 01,4'41.6a/

505( Cot2IZE" IP

v4p./.0,4 à. is-44 -r .7-0 5 t-1( LQ
PA-rzec¡DA cpe te E G47- 1. Dit1-5

_
• sosE 1. 0A	 HM» (:,;

e De ukt0 F4-0. ME 40

os co-f2WS fr1A-t17,Ns 1,044'd.4

fr1412,;A £,»,413E rE C. DA 5;1 t)4 

	 JA-1,ExAn)D12E 01)/ti Go6 

UM-Do 401)/2,1.:vE S o4 k>1

	 N ; LTO Ai DE	 	  !

•
ofu	 DektE 140	 1	 •

[
5opm-s Deme lup 	 1	 •

DE 1i 4i6 DA-

1(441'2-; 4 Z D  ot;	 t2,A-

4D'êtsoiv s. ;tu4	 O
-E 5 1-11 4 EL—
~071 124P-1 VS

uANDA-

flori()

fit6ê27-0 Frirce,it2,05 DE. AtMe,iD4

Mr100EL • V ; E.; )2A .1)4 ups1r4

mr42i4 p44,26/04t)i)/4 c. 	

R. fi;. 

e62 
"7$ S. 9n

--Nzrenn.—
08025-n)

1 5-3 /4 0. 31d

9.03. 296 
Pot' 'rt)
080 25) O 

5.139. 212 

1.98 s - 2 

5194 

2.503. 959 

j253. 9 v2

O. 261/ .142

JP2 53.OZ 

3(73

9  .5 32.0 -tf.X 

3.1• -7- 9,0011 

witf9. 	j‘2'ebb-rt(C51:53

15 0‘,5 5 5

1-_ 250.222

11:)	 c,.:	 1'ctu1i ta
,j

P2.11 -lo	 C1';	 /

r. 	 	 iv.ta _Co uci. '..i	 J .c 	 chamv.r—r'—a

PRO.CESbOit 'ULMO LOPES I lát; BAIIIC3.	 -1.:C C. r-Pr ' l	 DAS AS:j1—

!Ui LIO 2,	 U

uzzo„..D:cs, 5=51)4ti..\-íoffnzb
Ria/A-0D PEPFE ia 041`);)	 PEP El' P.A

M T 	 PÉ026-12,4

Z,4 LEpt.

á?Gara 

0 2 	  -2

2°‘)

	  :LU 	
2 S 	 cdr-c

1211 ,geme4,	 _
1.2.s

-19	 it-	 •

	 4

02_

02 ,"

02	 4.6).4.a..a. (Z.J/WLDestf.

.02	 ,e)ta.s,ço,giuG..4 9,L,L?
I n--  (A

f-cvkl/ct,"1_
	  y

Lufyia.___Ro~
i/29 
L-?3 	 VU\11,1.. ç	 kt.?

ánn Qi
I .f

112 

“7-

1 2.2-A-
,j1

.1 o 5

C: I )

AjtV	 -



•

H. t ,112Caria Ar:sinaturaNome

2:260.20

X-036. 210 

$• 3(3 .655 
13.()3i. 3?-2

7.i31.2.10

Folhe ri.' 11 	 de proc.

n. •._	 0243	 do 19  .12)

arrnodic4CL-

C 0&& i s_EGA T r O 

	  Vrt_ 

	 "412,i 4 )41)6usrA c43,4t.

	 eizut_)_DD SEdAs /4.) SOUZA

10.43a. 	 s De otÀ ocf 

	 -1Pgdu i-o t2outerD p	 ot.;d6-7214 

,16 tttz 655

j .E/3 `)3 

3.3o)3 

Is. So 3 .Gi7

3  444 467

	 	  # 	 í2 PIO411.-e(À D A 5Dfil'-"Ç

t4 /1/0.--C14 DfrÇ

lii p/.44,4 tl I ri,c, n Ni II -ro(,fi,É. i' ,4 Ai;

1_5(4c, MÁtk cluE 5 

miuuos mai!. ÇAt 

C3)  \&./ A L Der)	 viT

‘1
- -	 -,.	 • d. 'r1.4- 	 (-.:

É
	
r.k.j g II-	 ta I ` , 

-39 -A ' e ° .

3A:g 1?.17-1
36	 1-,,c: cai

Hit2LEi çi L/-/Q 

S m	 O

CA-k)  4)&E 1A 	 DA 5;C 1)4

1-44- e.14,0) L 004_7 EUA-

10_6(.7 o p‹4,,,,.!A-y..; t); A 5 

1E .D i oe:; 11 (-01w:; •) s Dc l 00 oE1 

	

• 1-	 , 
,

	—1	
1
i 

	

1	

I

6.1E1.124- 

9 3?_96 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

12 
Papel para informação, rubricado como folha n9

do processo n9	 243 	 de 9...92 	 Q8 

Sobre o as sunt o nadar consta
em 11 . 08.

DJuta Comissão do

Constituição e Justiçai

End.410-1--122;:

LUW.A.

Assessor

S I)E CÁRV NLII0

co Leg. Cheta- •

IL. T. M.

CCM. 0233
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P.a Nebre Verea.dori

p re teia:ar.	 (71. .̂	 Wekt
Sala da Comissão

3,1-1	 de 	 C1.5.2,1-49-"J;

0(7)
	 r

e Constituiqáo e Justíça

de 19. 9.2

Fresidera

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	
--

documento 	 e papel para informação, rubricado 	

)8sob folha 	

Em 	
<2.24	 0 8	 5 a. 

(a)



CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

São Paulo, 24 de Agosto __de 19  92
MEMORANDO n9.4%992-ATM

Ao nobre Ver. Mãrio Noda:e

1: : IZ AREPAp DE CARVALHO
Ass:sser Te:niáo Leg. Chefe-

T. M.
SBC.-

Fe,hn	 ,{ q do 13roc,I.

L. 	 ot.

cujzi
O PL.243/92, de -Sua autoria, que alte-

ra a denominação da Rua Boqueirão do Leão, Burgo Paulista, serã

tido como REJEITADO em virtude de parecer pela ILEGALIDADE da

Com. de ConstituiçSo e Justiça, cabendo, entretanto, RECURSO AO

PLENÁRIO, no prazo de 30 dias (trinta), conforme disp g e o art.

79 do Regimento Interno.

Atenciosamente

25/27/cla

CÓD. 0653
nc/...o *o ..rviçe granes O CldSP.
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Folha a.* 	 43 	 da ¡nac.

4.0 	 c4 	da 19 eia.

PARECER

PARECER
0967/92

DA COMISSO DE CONSTITUIÇO E

JUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI 243/92.

Projeto de lei, de autoria do nobre Verea-

dor Mário Moda, visa autorizar o Executivo Municipal a al-

terar a denominaç"ão da Rua Boqueir .ão do Le'ão (CADLOG

01139/8), no Burgo Paulista, para Rua Prof. Rold"ão Lopes

de Barros.

obstante as intençes fidedignas do au-

tor de homenagear o Prof. Roldo Lopes de Barros, a propo-

situra fere o disposto no artigo 1R. da Lei nfl 8776/78 7 que

regula a matéria. A lei municipal somente permite a alte-

raç"ão de denominaç'ão de logradouros páblicos,. quando há

denominaçes hom6nimas ou outra causa que gere ambigidade

de identificaço.

Portanto, n'ão se tratando das exceç2;es

apontadas, e já que existe apenas uma Rua Boqueir .ão do

Le"ão na cidade, a proposiço n'ão deve lograr êxito.

Pela Ilegalidade.

Sala da Comisso de Constituiç"ão e Justiça, em.~90.0.1
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do processo n.°

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n.'	  -----

1"---‘262C(3  de 19 g G9.	 	 (a)	 	 ,524011

•

Conforme o disposto no art. 79 do Regimento Interno, o presente

processo foi considerado REJEITADO pela ausãncia de recurso do

autor, devendo o mesmo s ser arquivado.

Presidente

Ao'UT.94 - Sra. Chefe:

De aciirdo com a ordem do Sr. Presidente,

arquivar o presente processo.

• 3-0/  --"<ilitr'5/ 	

LUIZ ARE DE CARVALHO
Assestor Técnico og. Chie-

A. T. Al.

c4 DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO 1E ,:.:NICA DE ARQUIVO

Proc. enceruict cf	 L	 fls.

•Arquivo em

O Func.'

1.11.111-1~4.10
Ces,sio do litnclio	 UI

COD. 0233



SEGUE	 , Juntado 	 • nesta data, 	 documento	 e papel para Informação, rubricado_ 	

sob folha	 n.°	
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